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ANEXOS  

ANEXOS 

ANEXO I 

Para efeito de apuração da participação especial, serão aplicadas 

alíquotas progressivas sobre a receita líquida da produção do campo no período-

base, de acordo com a sua localização, o número de anos de produção e os 

respectivos volumes de produção fiscalizada de petróleo e de gás natural, 

convertidos em volume de petróleo equivalente. 

No primeiro ano de produção do campo, a partir da data de início da 

produção, a participação especial será apurada em consonância com a seguinte 

tabela: 

 

Tabela Anexo 1-1 – Cálculo da Participação Especial Ano I 

Volume de produção 

no período-base (em 

milhares de m³) 

Parcela a deduzir na 

receita líquida no 

período base (em R$) 

Alíquota (em %) 

Até 1.350 - Isento 

De 1.351 até 1.800 1.350 x RLP / VPF 10 

De 1.801 até 2.250 1.575 x RLP / VPF 20 

De 2.251 até 2.700 1.800 x RLP / VPF 30 

De 2.701 até 3.150 (675 / 0,35) x RLP / VPF 35 

Acima de 3.150 2.081,25 x RLP / VPF 40 

 

No segundo ano de produção do campo, a partir da data de início da 

produção, a participação especial será apurada segundo a seguinte tabela: 
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Tabela Anexo 1-2 – Cálculo da Participação Especial Ano II 

Volume de produção 

no período-base (em 

milhares de m³) 

Parcela a deduzir na 

receita líquida no 

período base (em R$) 

Alíquota (em %) 

Até 1.050 - Isento 

De 1.051 até 1.500 1.050 x RLP / VPF 10 

De 1.501 até 1.950 1.275 x RLP / VPF 20 

De 1.951 até 2.400 1.500 x RLP / VPF 30 

De 2.401 até 2.850 (570 / 0,35) x RLP / VPF 35 

Acima de 2.850 1.781,25 x RLP / VPF 40 

 

No terceiro ano de produção do campo, a partir da data de início da 

produção, a participação especial será apurada segundo a seguinte tabela: 

 

Tabela Anexo 1-3 – Cálculo da Participação Especial Ano III 

Volume de produção 

no período-base (em 

milhares de m³) 

Parcela a deduzir na 

receita líquida no 

período base (em R$) 

Alíquota (em %) 

Até 750 - Isento 

De 751 até 1.200 750 x RLP / VPF 10 

De 1.201 até 1.650 975 x RLP / VPF 20 

De 1.651 até 2.100 1.200 x RLP / VPF 30 

De 2.101 até 2.550 (465 / 0,35) x RLP / VPF 35 

Acima de 2.550 1.481,25 x RLP / VPF 40 

 

Após o terceiro ano de produção do campo, a partir da data de início da 

produção, a participação especial será apurada segundo a seguinte tabela: 
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Tabela Anexo 1-4 – Cálculo da Participação Especial Ano IV em diante 

Volume de produção 

no período-base (em 

milhares de m³) 

Parcela a deduzir na 

receita líquida no 

período base (em R$) 

Alíquota (em %) 

Até 300 - Isento 

De 301 até 750 300 x RLP / VPF 10 

De 751 até 1.200 525 x RLP / VPF 20 

De 1.201 até 1.650 750 x RLP / VPF 30 

De 1.651 até 2.100 (307,5 / 0,35) x RLP / VPF 35 

Acima de 2.100 1.031,25 x RLP / VPF 40 
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ANEXO II 

A tabela abaixo apresenta as faixas e os percentuais para a cobrança da 

taxa suplementar de petróleo em Trinidad & Tobago. 

 

Tabela Anexo 2-1 – Taxa Suplementar de Petróleo em Trinidad & Tobago 

Preços (em US$) Campos Marítimos 

Valores entre (em %) 

0,00 15,00 0 

15,01 16,50 7 

16,51 18,00 11 

18,01 19,50 15 

19,51 21,00 19 

21,01 22,50 23 

22,51 24,00 24 

24,01 25,50 25 

25,51 27,00 26 

27,01 28,50 27 

28,51 30,00 28 

30,01 31,50 29 

31,51 33,00 30 

33,01 34,50 31 

34,51 36,00 32 

36,01 37,50 33 

37,51 39,00 34 

39,01 40,50 35 

40,51 42,00 36 

42,01 43,50 37 

43,51 45,00 38 

45,01 46,50 39 

46,51 48,00 40 

48,01 49,50 41 

49,51 e acima 42 
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ANEXO III 

O gráfico abaixo apresenta o esquema de produção para o campo de 1,5 

bilhões de barris recuperáveis. 

 

Figura Anexo 3-1 – Curva de Produção do Campo de 1,5 Bilhões Bbl 
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O gráfico seguinte representa o esquema de produção para o campo de 

2,0 bilhões de barris recuperáveis. 

 

Figura Anexo 3-2 – Curva de Produção do Campo de 2,0 Bilhões Bbl 
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Este próximo esquema é referente ao campo de 2,5 bilhões de barris 

recuperáveis. 

 

Figura Anexo 3-3 – Curva de Produção do Campo de 2,5 Bilhões Bbl 
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Este último esquema resume a produção do campo de 3,0 bilhões de 

barris recuperáveis. 

 

Figura Anexo 3-4 – Curva de Produção do Campo de 3,0 Bilhões Bbl 
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